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A mastectomia é um procedimento cirúrgico que consiste na remoção unilateral 

ou completa das glândulas mamárias de animais, sendo especialmente indicada 

no tratamento de neoplasias mamárias, principalmente em cães. Apesar de 

permitir uma ampla remoção tumoral é uma técnica que apresenta alto risco de 

complicações pós-operatórias, como seromas, deiscência de pontos e necrose 



tecidual, sendo necessário uso de tratamentos adjuvantes para promover o 

reparo tecidual, tais como a terapia larval. A terapia larval é a utilização de 

larvas esterilizadas de dípteros da família Calliphoridae, selecionadas pelo 

hábito necrobiontófago, em feridas de difícil cicatrização. As larvas produzem 

enzimas digestivas e proteases que liquefazem o tecido necrosado para que 

possam se alimentar do mesmo. Dessa forma, removem o tecido desvitalizado 

e infectado, e estimulam a cicatrização. O objetivo do estudo foi demonstrar a 

eficiência do uso de larvas medicinais no tratamento de uma ferida causada 

após mastectomia. Uma cadela de 9 anos, da raça Poodle, com Síndrome de 

Cushing, diabetes e neoplasia mamária foi atendida numa clínica veterinária na 

região central do Rio Grande do Sul. Após mastectomia bilateral com retalho 

cutâneo, ocorreu uma infecção no local com deiscência dos pontos e necrose 

tecidual em toda região abdominal. Foi feita uma única aplicação das larvas 

desinfectadas em estágio L1 da espécie Lucilia cuprina, envoltas em uma gaze 

e fixadas no local da ferida por meio de atadura. Após 48 horas, as larvas foram 

removidas e devidamente descartadas. Durante esse período, observou-se uma 

progressiva melhora clínica e tecidual, com redução do edema, remoção da 

necrose e diminuição da infecção da lesão. O paciente seguiu o tratamento 

após a terapia larval com Regepil e gaze vaselinada e em 30 dias a lesão já 

estava completamente recoberta por tecido e com início de nascimento de pêlos 

no local. A bioterapia com larvas demonstrou eficácia e se apresentou como 

uma alternativa segura e de baixo custo para a limpeza e cicatrização de lesões 

causadas por complicações após mastectomia. 
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